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RESUMO 
 

A contaminação de praças públicas por ovos de geohelmintos constitui um problema de saúde 

pública. Nesses locais, ovos ou larvas podem permanecer por muito tempo, até que a infecção 

ocorra. O objetivo deste trabalho foi verificar a contaminação ambiental por ovos de Ancylostoma 

spp. e Toxocara spp. em amostras de solos coletadas de praças públicas de Valença, Rio de Janeiro. 

O trabalho englobou seis praças próximas ao centro da cidade. Foram colhidos 50g de solo de 

cinco pontos diferentes de cada praça, totalizando-se 30 amostras. Utilizou-se as técnicas de 

centrífugo-flutuação em solução saturada de açúcar e de Hoffman. A contaminação somente por 

ovos de Ancylostoma spp. foi de 66,6% (4/6), sendo encontrados ovos em 30% (9/30) das amostras 

de solo analisadas. A ocorrência de ovos de Ancylostoma spp. nas praças públicas de Valença 

enfatiza a importância da adoção de medidas restritivas rígidas que impeçam a entrada de animais 

em locais de recreação para crianças, pois não apenas este, mas outros parasitas são capazes de 

comprometer a saúde humana e atuar como forma de infecção no ambiente para outros animais.  
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ABSTRACT 
 

The contamination of public squares geohelminth eggs constitutes a public health problem. In 

these places, eggs or larvae may remain for a long time, until the infection occurs. The aim of the 

study was to investigate the environmental contamination by Ancylostoma spp. and Toxocara spp. 

eggs in soil samples collected from public parks in Valença, Rio de Janeiro. The study comprised 

six squares next to the city center. Fifty grams soil were collected from five different points of 

each square, totalizing 30 samples. We used centrifugal flotation in saturated sugar solution and 

Hoffman techniques. Contamination of eggs only Ancylostoma spp. was 66.6% (4/6), and eggs 

were observed in 30% (9/30) of the soil samples analyzed. The occurrence of Ancylostoma spp. 

eggs in parks of Valença emphasizes the importance of adopting strict restrictive measures to 

prevent the entry of animals in places of recreation for children, for not only this parasite but other 

can endanger human health and act as a form of infection in the environment for other animals. 
 

Keywords: Helminthiasis; Larva migrans; Soil. 
 

1 Introdução 

 

A contaminação de praças públicas por ovos de geohelmintos constitui um problema de 

saúde pública (ARAUJO et al., 1999). Os geohelmintos pertencem à um grupo de nematoides que 

possuem no seu ciclo de vida, obrigatoriamente, uma fase no solo (IYABO; OLUCHI, 2015). 

Anualmente, aproximadamente 300 milhões de pessoas são afetadas por geohelmintos no mundo 

todo, dos quais 50% são crianças em idade escolar (OLIVEIRA et al., 2011). 
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Diversos trabalhos têm associado a contaminação de solos e matéria fecal canina e felina 

com geohelmintos em parques públicos em todo o mundo (DÍAZ-ANAYA; PULIDO-

MEDELLÍN; GIRALDO-FORERO, 2015). Fato preocupante uma vez que esses locais são 

comumente compartilhados por pessoas e animais de companhia como espaços para recreação e 

trânsito (BOJANICH et al., 2015). 

Toxocariase humana é uma zoonose geohelmíntica causada por estágios larvares de 

Toxocara canis e em menor quantidade por T. cati, que em sua fase adulta parasitam cães e gatos, 

respectivamente.  Esses parasitas podem gerar uma variedade de síndromes humanas, como larva 

migrans visceral (LMV), larva migrans ocular, toxocaríase oculta, cerebral e outras infecções 

subclínicas (HOLLAND; SMITH, 2005).  

O geohelminto Ancylostoma spp. é responsável por uma doença parasitária denominada 

larva migrans cutânea (LMC) no homem, comumente conhecida como "bicho geográfico", devido 

a migração que o parasita realiza pela pele de um hospedeiro não habitual. No Brasil, essa doença 

parasitária tem sido assinalada em vários estados e frequentemente está relacionada a pessoas que 

tiveram contato com areia, contaminada principalmente por larvas de Ancylostoma braziliense e 

A. caninum (LIMA; CAMARGO; GUIMARÃES, 1984; LIMA, 2011).   

LMC é decorrente da penetração, através da pele, da larva de terceiro estágio (L3) do 

parasita presente no solo ou em fômites contaminados com fezes de cães e gatos (FORTES, 2004), 

enquanto a infecção pelo Toxocara spp. no homem ocorre pela ingestão de ovos contendo a L3 

(LIMA, 2011).  

A detecção de parasitas em amostras fecais de cães e gatos que coabitam com o ser humano 

e sua presença em lugares públicos são fundamentais para esclarecer a epidemiologia de inúmeras 

enfermidades transmissíveis ao homem (MARDER et al., 2004). 

O município de Valença se localiza na região sul do Estado do Rio de Janeiro e possui 

cerca de 73.725 habitantes (IBGE, 2015). O município apresenta muitas praças, algumas das quais 

são atrações turísticas e utilizadas para recreação infantil. 

O objetivo do estudo foi verificar a contaminação ambiental por ovos de Ancylostoma spp. 

e Toxocara spp. em amostras de solos coletadas de seis praças públicas do município de Valença, 

estado do Rio de Janeiro. 

 

2 Material e Métodos 

 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Doenças Parasitárias da Faculdade de 

Medicina Veterinária de Valença (FMVV), a partir de material coletado em seis praças públicas 

do município. O critério para seleção das praças foi pela localização, dando-se preferência àquelas 

mais próximas ao centro da cidade por consequentemente apresentarem maior quantidade de fluxo 

de pessoas e crianças.  

O estudo englobou praças que apresentavam áreas para recreação de crianças apresentando 

parquinho ou coleções de areia, sendo duas praças cercadas para impedimento de entrada de 

animais e quatro não cercadas.  

Para o desenvolvimento do estudo foram colhidos aproximadamente 50g de solo de cinco 

pontos diferentes de cada praça, totalizando-se 30 amostras. Quatro amostras de solo foram 

coletadas em cada um dos ângulos, considerando uma área retangular e, uma quinta amostra, 

coletada da parte central da área escolhida. A coleta foi realizada com auxílio de uma colher de 

jardineiro, em uma profundidade de cinco centímetros da superfície.  

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, identificadas com o nome da praça 

e encaminhadas ao laboratório da FMVV. Cada amostra foi tamisada e processada no mesmo dia 

da coleta. Utilizou-se as técnicas de centrífugo-flutuação (FIGUEIREDO; SERRA-FREIRE; 

GRISI, 1984) em solução saturada de açúcar e de Hoffman (HOFFMAN; PONS; JANER, 1934). 

O material foi examinado por microscopia ótica (objetiva de 10X e 40X).  
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Os gêneros foram identificados e confirmados de acordo com as características 

morfológicas de seus ovos em comparação com atlas (FOREYT et al., 2005). As amostras foram 

consideradas positivas quando foi visualizado pelo menos um ovo. 

 

3 Resultados  
 

A contaminação por ovos de Ancylostoma spp. em praças públicas foi de 66,6% (4/6), 

sendo encontrados em 30% (9/30) das amostras de solo analisadas. A identificação dos ovos foi 

possível apenas pela técnica de centrífugo-flutuação; sendo que nenhuma amostra apresentou ovos 

de Toxocara spp. Amostras coletadas de praças cercadas (n = 2) não apresentaram positividade 

nas técnicas realizadas (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Ocorrência de Ancylostoma spp. e Toxocara spp. em amostras de solo de seis praças públicas do 

município de Valença, estado do Rio de Janeiro. 

PRAÇA CERCADO* AMOSTRA Ancylostoma spp. Toxocara spp. 

   CF** H*** CF** H*** 

A Ausente 1 - - - - 

2 - - - - 

3 + - - - 

4 - - - - 

5 - - - - 

       

B Presente 1 - - - - 

2 - - - - 

3 - - - - 

4 - - - - 

5 - - - - 

       

C Ausente 1 + - - - 

2 + - - - 

3 + - - - 

4 - - - - 

5 - - - - 

       

D Presente 1 - - - - 

2 - - - - 

3 - - - - 

4 - - - - 

5 - - - - 

       

E 

 

Ausente 1 + - - - 

2 + - - - 

3 - - - - 

4 + - - - 

5 - - - - 

       

F Ausente 1 + - - - 

2 - - - - 

3 - - - - 

4 + - - - 

5 - - - - 

*Refere-se a presença ou não de cerca protetora que limita a entrada de animais  
**Técnica de Centrífugo-flutuação 
***Técnica de Hoffman 

(+) resultado positivo evidenciando o encontro de formas parasitárias na amostra avaliada 

(-) resultado negativo evidenciando ausência de formas parasitárias na amostra avaliada 
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4 Discussão 

 

Pode-se observar durante o período experimental que muitos cães tinham acesso aos locais 

onde não havia cercado, o que pode ter contribuído para que os ovos fossem detectados apenas 

nas amostras das praças que não apresentavam cercado (66,6% das praças avaliadas), conforme 

referido por Sprenger, Green e Molento (2014), que avaliaram a presença de cercas como fator de 

proteção para a contaminação do solo. Marchioro et al. (2013) descreveu que o cercamento de 

áreas recreacionais seria o método mais indicado para controle do acesso por cães errantes às 

caixas de areia, corroborado por Cassenote et al. (2011), que observou uma menor frequência de 

geohelmintos em parques cercados em comparação com parques não cercados. 

As técnicas utilizadas para realização do exame parasitológico deste estudo são qualitativas 

e foram escolhidas visando-se uma maior possibilidade de identificação de ovos com diferentes 

densidades, pois pela técnica de centrífugo-flutuação em solução saturada de açúcar, ovos que 

possuem densidade baixa (ovos leves) tendem a flutuar em solução com maior densidade 

(NOVAES; MARTINS, 2015), enquanto na técnica de Hoffman ovos pesados se depositam no 

fundo do cálice devido a sedimentação espontânea, devido à diferença de densidade da água e dos 

mesmos (LUZIO et al., 2015). 

No estudo, a identificação de ovos de Ancylostoma spp. foi possível apenas pela técnica de 

centrífugo-flutuação, pela qual pode-se observar ovos elipsoides, com dimensões de 55 a 77µm 

de comprimento por 34 a 45 µm de largura, casca fina e lisa, apresentando mórula composta por 

células de formato globoso em seu interior (MARDER et al., 2004; MARCHIORO et al., 2013).  

Esse resultado corrobora as afirmações de Rey (2011) de que o ovo de Ancylostoma spp. é 

de densidade leve, fato que inclusive demonstra a importância da utilização de diferentes métodos 

diagnósticos. Embora a técnica de Hoffman tenha indicação para diagnóstico de Toxocara spp., 

por se tratar de um ovo pesado, nenhum ovo do gênero foi encontrado nas amostras avaliadas. 

Novaes e Martins (2015) consideraram em seu estudo a técnica de Hoffman como padrão para 

diagnóstico de Toxocara spp.  

Pesquisadores de todo o mundo realizam pesquisas sobre geohelmintos e encontram 

diferentes resultados que podem ser atribuídos as condições ambientais e epidemiológicas 

diferenciadas, às condições socioeconômicas e culturais da população e à diversidade dos métodos 

laboratoriais e de coleta empregados. Bojanich et al. (2015) avaliaram a necessidade de um 

consenso internacional para padronizar os métodos de amostragem do solo e processamento 

laboratorial, tornando os resultados mais comparáveis entre as várias pesquisas nas regiões do 

mundo.   

Guimarães et al. (2005) realizaram estudo no município de Lavras, Minas Gerais, avaliando 

a contaminação por ovos de Toxocara spp. e Ancylostoma spp. em amostras de solo coletadas de 

praças públicas e de áreas de recreação infantil e testaram a sensibilidade da técnica de centrífugo-

flutuação em diferentes soluções: soluções saturadas de açúcar, dicromato de sódio e nitrato de 

sódio. Apesar de terem encontrado ovos de Toxocara spp. em 33,3% dos locais, testaram 

estatisticamente apenas os resultados obtidos para Ancylostoma spp. e verificaram que as três 

soluções de flutuação apresentaram a mesma eficiência na recuperação de ovos em todas as 

amostras analisadas. 

Pedrassani et al. (2008) encontraram 39% (39/100) de positividade avaliando amostras de 

cinco áreas de lazer do município de Canoinhas, Santa Catarina, onde os métodos de centrífugo 

flutuação (23%) e centrífugo sedimentação (22%) apresentaram melhores índices de positividade 

para Ancylostoma spp. quando comparado ao método de sedimentação simples (11%). Ovos de 

Toxocara spp. foram observados apenas no método de centrífugo-sedimentação e em apenas uma 

área (1/5). Esse estudo se assemelha ao presente trabalho pois esses autores buscaram a 

contaminação de áreas de lazer pelos mesmos parasitas-alvo, realizaram a coleta em cinco pontos 

de cada local e utilizaram pelo menos duas técnicas das que foram utilizadas neste estudo. 
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Encontraram também positividade para Ancylostoma spp. (39%) superior à de Toxocara spp. (6%), 

que no presente trabalho sequer foi encontrado. 

Diversos trabalhos relatam maior ocorrência de ovos de Ancylostoma spp. quando 

comparada a Toxocara spp. (BEAVER, 1966; ARAUJO et al., 1999; SCAINI et al., 2003; 

SANTOS et al., 2007) conforme pode ser observado no presente estudo.  

De acordo com Beaver (1966) e Santos et al. (2007) cães adultos desenvolvem imunidade 

ao estágio adulto de Toxocara spp. Ao passo que Boag et al. (2003) relatam que os animais não 

desenvolvem imunidade naturalmente contra antígenos de Ancylostoma spp., permanecendo com 

infecções durante sua vida adulta e consequentemente mantendo a contaminação ambiental. Esses 

podem ser fatores contribuintes para a maior positividade de Ancylostoma spp. nos diferentes 

estudos. 

As técnicas de Hoffman e de Willis são as mais tradicionalmente utilizadas 

respectivamente para ovos pesados e leves (KAPLAN et al., 2004; SPRENGER; GREEN; 

MOLENTO, 2014). No entanto, Corrêa, Souza e Lisbôa (2015), realizando estudo para detecção 

de ovos de parasitas em fezes de cães nas em praças públicas, verificaram resultado superior 

utilizando a técnica de centrífugo-flutuação em comparação a técnica de Willis.  

Segundo Fortes (2004), a temperatura ideal para o desenvolvimento das formas pré-

parasitárias de Ancylostoma spp. está entre 23ºC a 30ºC. Este é um fato que pode ter contribuído 

para o encontro de ovos em 66,6% das praças avaliadas, já que as coletas foram realizadas no mês 

de outubro de 2015, cuja média mensal foi de 29ºC.  

Neste estudo realizado em Valença, utilizou-se amostras de solo de praças localizadas 

próximas a região central do município, onde segundo a intervenção pública tende a acontecer de 

forma mais orientada, promovendo maior frequência de limpeza e manutenção; e disponibilizando 

lixeiras para descarte de dejetos dos animais de companhia. Ainda assim, foram encontrados ovos 

em 66,6% das praças avaliadas, demonstrando que estudos em toda a região são de suma 

importância para a implementação de medidas de controle e prevenção de zoonoses.  

Kaplan et al. (2004) relatam que a contaminação do ambiente pode ser alta mesmo quando 

os animais eliminam poucos ovos através das fezes, porque os ovos se mantem no ambiente 

durante muitos dias.  

 

5 Conclusões 

 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que as praças públicas do município de 

Valença, Rio de Janeiro, apresentam contaminação por ovos Ancylostoma spp.  

A ocorrência dos parasitas nas praças avaliadas enfatiza a importância da adoção de 

medidas restritivas rígidas que impeçam a entrada de animais em locais de recreação para crianças, 

pois não apenas Ancylostoma spp., mas outros parasitas são capazes de comprometer tanto a saúde 

humana como atuar como forma de infecção no ambiente para outros animais.  

Embora não tenham sido observados ovos de Toxocara spp. nas amostras avaliadas, a 

possibilidade de contaminação por esse parasita não deve ser excluída. Por isso, as pessoas devem 

ser orientadas, principalmente crianças, quanto à importância da higiene das mãos após as 

atividades recreativas. 

É importante também que a população seja conscientizada sobre a importância do 

recolhimento das fezes de seus animais que são levados à essas áreas de lazer; e que as autoridades 

responsáveis pela saúde pública local, planejem e implementem medidas efetivas e campanhas de 

educação em saúde, visando a prevenção de infecção por agentes zoonóticos nesses locais. 
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